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EXTERIOR.
CONFEDERAÇÃO ARGENTINA.

Extractos da mensagem do general Ro-
sas á salta de representantes, no \.<>
de janeiro de 1848.
—O governo brazileiro ainda não deu

justa solução ás reclamações da tlepu
blica Argentina. O governo espera rie
S. M. o Imperador rio Brazil um acto
rie justiça que restabeleça as relações rie
«íordial benevolência, e contribua efficaz-
mente a consolidar os verdadeiros inte-
resses da cenfederaçã» e do império.

Dei-vos conta rie ter expedido ordem
ao ministro argentino na corte do Brazil
para pedir ao governo brazileiro o cum
primonto da obrigação que lhe impunha,
quanto a independência rio Estario Ori-
cutal,. o art. 3.» ria convenção rie paz cc-
lebrada entro o império e a confederação,
em 27 de agosto de 1828. Instrui-vos
também rie ter-se recusado o governo im-
perial ao cumprimento daquelle dever, c
rio protesto opportuno rio ministro argen-
tino por tal motivo. Posteriormente res-
pondeu o governo de S. M. Suas obser-
vações forão a reproducção das que an-
teriormente tinha apresentado; e não po-
(lendo cilas invalidar a força e convicções
daquelle protesto, ordenou o governo ao
seu ministro que declarasse ao gabinete
imperial que. o considerava em todo o seu
vigor. Assim, deixou o governo plena-
mente cumpridas as obrigações da repu-
blica quanto á conservação e manutenção
da indepedencia e integridade do Estario-
Oriental.

Communiquci-vos na minha anterior
mensagem que o ministro argentino no
Brazil oppozcra uma fundada repulsa ao
insufficiente e inadmissível contra-protesto
do gabinete imperial, pelo qual persistia
esto no seu indevido o injusto reconhe-
cimento da supposta independência da pro-
vineia rio Paraguay. O governo susten
tara, como é rio seu dever, os soberanos
direitos ria confederação sobre aquella pro-
vineia, parte integrante ria sua naciona-
lidade o do seu território.

Sabendo que o governo da província
do Paraguay tinha acreditado illegitima-
mente um encarregado de negócios junto
de S. M. o Imperador do Brazil, ordenou
ao ministro argentino que reclamasse do
governo imperial a não admissão de ta!
agente com qualquer caracter publico, e
que, a ser recebido, como foi, protestasse
contra aqoello acto oftensivo á confede-
ração. O ministro argentino assim o cum-
prio, deixando salvos os direitos soberanos
rin republica.

O agente publico rie S. M. I. em
Venezuela indevidamente promoveu ante
o governo riaquella republica, com iufr-
inações inexactas, o reconhecimento ria
supposta independência da província do
Paraguay.

Não accedeu o governo rie S. AI. 1.
ao justo protesto que lhe apresentou o
ministro argentino contra a violação do
território fluvial da republica, por parte
rie riuas barcas canhonheiras brazileiras
que entrarão nos portos da província nr-
genfiua rio Paraguay, procedentes de Mat-
to Grosso. A' infundada replica do ga
binete brazileiro respondeu o ministro ar-
gentino sustentando o bom direito ria con-
federação ao domínio nos seus rios inte-
riores e aos seus meios rie segurança.

Manifestei-vos também na minha an-
terior mensagem, que o ministro nrgon
tino na corte rio Rio de Janeiro, em
cumprimento de ordens expressas rio go-
verno, tinha ppriirio ao rie S. M. decla-
rasse explicitamente se approvava ou re
pellia o memorandnrn rio visconde de A
brantes dirigido ás cortes rie França e
Inglaterra, sollicitan^n a intervenção des-
tas duas potências nas republicas rio Prata.

O governo sente annunciar-vos que
a declaração rio governo rie S. M. não
correspondeu ás suas justas esperanças.
Tomando uma responsabilidade que tinha
recusado ante a nação. o ante o mitiis-
tro argentino, approvou o memoranriuin
rio visconde rie A brantes, o declarou qáe
o governo imperial estava convencido rie
que os seus mais essenciaes interesses exi
gião que não continuasse nessa neutra-
lidade inactiva que o tornava mero expoc-
tador da guerra rio Prata; que lhe cum
pria, sem recorrer a hostilidades, porfiar
na pacificação do Prata, empregando os
meios que a lei rias nações e a sua pra-
tica offerecem com tanta vantangem rios
povos cultos. Esta , declaração, que ca
racterisou a verdadeira politica do ga
binete brazileiro riaquellás circumstancias
sobre as questões do Prata, era acompanha-
da de um catalogo rie queixas infundadas
contra este governo, dictadas por um animo
assombrosamente extraviado o desenvolvi-
rias com inexactidões mui' inconvenientes.

O ministro argentino combateii-as,
pedindo as devidas explicações sobre a
verdadeira politica do gabiiieto imperial
na guerra do Prata, e demonstrando a
realidade das cousas, os verdadeiros de
veres do governo brazileiro, a honra ria
confederação; a rectidão e benevolência da
sua administração para com a America
e sua lealdade paia com o império.

O governo brazileiro, conquanto não
sustentasse a posição em que se tinha col
locado, não declinou do seu espirito in-
conciliatório.

Tão estranha anomalia, deixando sub-
sistentes os fundamentos ria reclamação
jprimitiva deste governo, revelou um extra-
vio •lamentável no gabinete brazileiro, em
desacordo com a justiça que deve ás re-
publicas rio Prata e com os interesses ria
America. O governo sustentará sempro
a sua justa reclamação e as grandes con- .
veniencias da causa eommum americana,
que ella comprehende.

O governo persevera nos sentimentos
de moderação e benevolência que cons-
tantemente'tèm manifestado a S. M. o
Imperador, e em seus sinceros desejos do
ajustar os inconvenientes que desgraçaria-
mente pertubão suas amigáveis resoluções.

E'-lhe altamente satisfactorio annun-
ciar-vos que com intimo prazer vê ap-
proximar-se, por meio rie uma politica dif-
ferente rio gabinete imperial, a reaüsaçã»
rias esperanças que não cessa rie ter, con-
fiado na elevaria rectidão rie S. M., e
na honra rio povo brazileiro, rio restabe-
lecer as relações com o Brazil no seu
anterior pél rie verdadeira amizade, sem
quebra ria honra c independência nacional.

O encarregado rie n»gocios rio Brazil
na cidade de Mnntevidéo, por ordens do
séu governo, declarou aos agentes fran-
cezes que, tendo cessado as razões em
que as potências interventoras fundarão o
bloqueio rio jtio da Prata, e não sendo cffèc-
tivo, protestava contra o bloqueio que sus-
tentão as forças navaes de França. Os
cônsules do Império nesta cidade o na de
Montevidéu tiveraõ ordem de S. Ul. para
no despacho de embarcações brazileiras
obrarem de acordo com aquella resolução
imperial.

Sabedor o governo de que o selvagem
unitário Paz, depois de expellido do Cor-
rientès e do Paraguay, se dirigia ao Bra-
zil, ordenou ao ministro argentino no Rio
rie Janeiro pedisse ao governo imperial as
medidas convenientes para que fosse man-
dario ir para aquella corte e naõ se lhe
permittisse sahir para qualquer dos pontos
oecupados pelos selvagens unitários.

O governo imperial expedio as divi-
das ordens neste sentido, e Paz acha-se
no Rio de Janeiro.

O caudilho Rivera está também na-
quella corte. Os seus próprios envilecidos
complices em Montevidéo nos inauditos
crimes que lhe deraõ uma espantosa ce-
lebririade, o desterrarão ignominiosamente.
Foi conduzido em um vaso de guerra fran-
cez até ás praias de Santa Catharina.

O governo de S. M. anticipando o»
desejos do ministro argentino, que pedio
fosse transferido para a província do Rio
de Janeiro ou outra interior do império
debaixo da vigilância policial, sem que lhe
fosse permittido sahir outra vez do terrí-
torio brazileiro para a Republica do Um-
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guay, tinha expedide ordens convenientes
que proviaõ esse caso. Sem se lhe per-mitfir que desembarcasse em Santa Ca
tharina, ordenou-se-lhe que seguisse parao Rio de Janeiro.

Inequívocos são os testemunhos com
que as illustrcs câmaras do Brazil, a na
ção- e a imprensa demonstrSo sua pcrse-
yerança nas bcnrnsas sympathias que lhes
inspira a nobre causa da America de-
tendida pelas republicas de Prata. Digno
é do intimo apreço doa estados america-
nos este sentimento próprio dos conspicuos
antecedentes da naçaõ brazileira.

Commutiiquei-vos na minha anterior
mensagem que o governo de S. M. Bri-
tannica tinha confiado o commando da sua
estação naval nestas águas no commodo-
re sir Thomas Herbert. A sua nomea-
ção mudou a deplorável situação creado
polo cemmodere Purvis, sustentada pelocapitão sir Thomas Pasley, e reaggrava-
da pelo centra-almirante Ingfefield. O
esclarecido commodoro sir Thomas Her-
bert tem correspondido aos seus honro-
sos antecedentes nas republicas do Prata.

O injusto bloqueio que hoje susten-
ta o almirante Le Predour dos portos des- |
ta provincia e dos da Republica Orien I
tal do Uruguay occupadosí pelas forças
da autoridade legal, ataca a lei publica je os interesses geraes das nações.

Depois que o muito honrado lord How j
den declarou inexistentes os motivos ai-
legados para estabelecê-lo, fazende termi-
nar a intervençãe nestas republicas por
parto da Grãa-Bretanha, qualquer acto
do continuação do bloqueio pelas forças
navaes de França aggrava a originaria
injustiça desta aggressão, oífcnde inaudi-
lamente a soberania da republica, e traz
gravíssimos prejuízos aos interesses neu-
íraesv A' sua notória injustiça accròsce
a flagrante illegalidade de sua deficien-
cia e inefficaeia, e o seu espirito de do-
minaçaõi Gratuitamente offensivo e con-
tinuado deste modo, não em- favor de in*
teresses francezes, mas sim do intruso gp-verno de Montevidéu» e dos arrematan-
tes da* rendas da sua alfândega, dege-
ncrou em uma serie de medidas arbitra-
rias e repugnantes, e apresenta um escan-
dalo sem exemplo.

O governo apreciou alfa; e. mui sin-
ceramentea elevada missão que junto dei-
le acreditarão os governos de S. M. B.
o de S. M. el-rei dos Francezes. Che-
gáraõ a esta cidade os honrados lord How-
den e conde Walewskij encarregados pe-los seus governos de concluírem definiu-
vãmente o ajuste iniciado pelo seu agen-
to confidencial o cavalheiro Hood para a
pacificação das republicas do Prata. Dei-
vos conta desta distineta missão e da-cor-
respondencia a que deu1 lugar. Tendes
conhecimento dos sérios inconvenientes quotornarão inadmissíveis as proposições de
paz dos- governos de Si M. B. e de S,
M. el-rei dos Francezes apresentadas pe-
los- honrados lord Hovvden o conde Wa-
lewski. Deraõ por terminada a sua mis-
são e retirúrão-se.

O- governo, continuando animado dós-
mais vivos desejos pela paz, referio á eon>-
«ideraçaõ de S. M: K e de 8: W; etrei
des- Francezes aquellas proposições? A'
«undiicta do governo mereceu- a vossaso- i
baiana approvaçaõ.

Deh ordem aos ministros: argentinos-'
m$ cwtca-de S. JJL- a o de §. M, cl- i

rei dos Francezes para manisfestarem a
amhos os governos as vistas do governo
da confederação sobre as proposições de
paz apresentadas pelos honrados lord How-
den e conde Walrtvsti, fazendo sobresahir
a posição respectiva destes dous* agentes,
o indispensável dever em que se acha o
governo de proceder sempre de acordo com
as bases apresentadas pelo agente confi-
dericial, cavalheiro Hood, e modificações
cem que as admittio este governo; e a
grata esperança que tem, de que os go-vemos de 8. Al, B. c de S. M. el-rei dos
Francezes não deixarão passar esta' oc
casino de mostrar a sua Iea'lt?ade e a sua
justiça para com estas republicas.

O governo espera o resultado destas
I ordens dadas aos ministros argentinos em

Londres e Paris. Ainda conserva a cs-
perança que devem inspirar a rectidão e
magnanimidade daquelles governos.

Mui sensível é ao governo mnnifes-
tar-vos que o encarregado de fí. JV1. a
rainha de PoitugaF na confederação foi
aleivosamente offeiidido em sua piíssna porum infamo malfeitor, e que em taõ escan-
daloso suecesso o general D. José Maria
Ayuela assumiu um rol offènsivo ás leis
e ú dignidade de paiz. O governo eflí-
cazmenle adoptou justas e promptus me-
didas. O réo, que segundo noticias recen-
tes, parece estar em Montevidéu, 6 acíi-
vãmente procuradu, e o general ofíènsor
demitlidp do seu emprego e riscado da
lista militar do exercito, acha-se na eu
dca do Cabiido á disposição do juiz do
crime, a quem se acha aífecta a causa
até chegar ao estado do ser sentenciada,
época em que deve dar conto.

O governo vio com a mais profun-da indignação tal escândalo, e a civilisa-
çao do paiz se pronunciou contra elle com
honrosa vehemencia. Animado o governo do mais estricto espirito de justiça e
de cordial benevolência para cem p de
S. M. F., e para cem o seu encarregado
de negócios, do modo mais completo e
amigável satisfará dignamente os seus ai-
tos respeitos, na ulterioridade do assump
to, como até agora tem feito.

(Jornal do Commereio}

jjyTERIOR.
RIO DE JANEIRO.

Opinião sobre odescoMinciitoí America,

em Dinamarca em 1200. Dizem mais ns
chronicas islandezas que 0 bispe Erie pas-sou em 1121 «o Viland para pregar a fó
christã. Folson, historiador sueco, estun-
do na Islândia em 1836, examinou estas
chronicas, e passando depois ao flforté-A-'
merica teve a fortuna de encontrar no dito1
estado de Massachusset inscripções traço*
das om caracteres scandinavos, quo pro-vam incontestavclmcnte que essas inseri»-
ções montam alem do século 9.°

Diz-se que Colombo estando na ilha
da Madeira em 1486', na oceasiaõ em quoali aportara Sanches em uma caravelfa des-
troçada, este lhe fizera ver que impellido
de um temporal, foi em remotíssima long.
occ. avistar terra ainda nuõ conhecida:
Colombo informado por Sanches desta der-
rota, buscou cs meios de eflectuar om 1492
a viagem em que, diz-se, descobrio o No-
vo-mundo. Como náuticos que somos, não
podemos conceber como é que Sanches, na-
vegaiido de Hespanha para as Ilhas Ca-
nariasj foi obrigado a correr com tempo-
para o Occ. sem duvida por mais de trinta
dias, quando em altos parallelos os tem
poraos obrigam cemmummente e per pou-cos dias a correr para o' Oriente: tanto
por esta incoherencia, como por discordar-
se em épocas, nome próprio', e nacionali-
dade de Sanches, deve-se reputar a sua
historia como apócrifa. O que é incontes-
taveí é, que Colombo visitando a Islândia
em Í4Í7, ali teve noticias das descobertas
acima mencionada-s, e sendo' ellas compro-
vadas por alguns indicies notados na ilha
da Madeira, e ao mar delia de terra ao Occ;
como sejam pedaços de madeira e plantasdesconhecidas, vindas do O. para E. tanto
pela corrente denominada- Golf-slreaní
(corrente do Golfo), como pelos ventos im-
petuosos que geralmente sopram <1p O. em
lats, grandes; alem' diste, por um raciocínio
tirado da disposição da tetra, Colombo jul-
gou qUe devia haver outro hemisphei-io quecontrabalançasse cem c já conhecido, e re-
solvee emprehender o- seu descobrimento.

A quarta parte da terra, ou mais pro-
prYainente outro hemispherio a America ou
Novo continente, é assim chamada, tanto
porque é um continente opposto; e que ser-
ve do contrabalançar aquellè que contem'
as-outras fres partes do globo, como porquefoi descoberto posteriormente a estas três
grandes divisões da terra. A descoberta
deste vasto o importante continente attri-
bue-so a Colombo, natural do Gênova, uni-
camente porque na sua primeira viagem foi
o primeiro que (depbis dos islandezes e
scandinavos) descobrio a 12" de outubro do
1492 uma;das ilhas dé Báhama^a que pôzo nome dè S. Salvador, e depois as ilhas-
de Cuba e S: Domingos:' na segunda via-
gem em 1493'descobrio a'Dominica, a Ja-
maica, etc; na terceira', em 1498^ desço-
brio o continente db Novo^-miindo, cm 10o-
N., onde hoje se acha Carthagena; e na'
quarta, om 1Í502, desembarcando nellè ex-
piorou a costa de Guatemala e Granada,-
desde o cabo Graças ü«Deos ate Porto Bello,
Apezar disto, Américo Vespucio; natural1

.de Florençü, dirigindo-se a negociar cm-

Ha razões- para crerse que em 1001'
alguns navegantes islandezes descobriram
parte do nosso- continente, e deram-lhe o
nome de Winenlandí As chronicas islan-
dezas conteem mil particularidades acerca
deste descobrimento. Leif filho de Erie,
e o islàndez Bium (dizem ellas) descobri-
ram as terras chamadas Hèland', Mory-
lana e Viland, que se suppõe ser o La-

tÓaÍZ^ZTN°meACafÍa-- ,AI!mdÍS I"" r,ore"Ça' «"¦-g-nüo-se a negociar emto, dos antigos manuscriptos .slandezes e companhia dè Oyedá; officiarhespanhol o
íe"]itS 

S6 ,nfe« qU!- n° pri!?ci|,i0 ^-"^ántè de quatro navios Co pJde 1100 os audaciosos Scandiqavos desço- uma enfeitada'e divertida história que deu
«rEs^Kr 

"e * ""» de Rh°des da republica de Venezuela^ 49?J como
eia feonfi^L T* 

"Si fi8ta, "0ti 
\p0t^ desembarcou' no continente antes

JLIkÍT pela descoberta ultima- de Colombo; ftz com que ficasse o seu no--mente feita de um antigo ed.ficio na dita me a esta terra novamente descoberta.ilha,.some!uante tf outros muitos construído*! A Groclandia (Groün-land, nomo d..-
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namarquez que significa tcrra-verde), gran-
des ilhas americanas, foi descoberta em
970 pelo islandez (htn Èiúrn, e povoada
pelos Nbtívegos doze arinos depois: dao]ui
So segue que a America insular foi desço-
bertá em 970; e nao em 1492: e que a Ame-
rica continental descobrio-se ém 1001, ou
antes dessa época, e hão em 1498.

Quanto á origem dos indígenas da Ánie-
rica, ha razões mui fortes para crer-sè con-
forme o exposto na nossa Gcograpbia phy
sica, pag. 213, que o cürltincntc americano
o o continente inundado marítimo foram
antigamente unidos ao aritigo continente,
b por isso a America originalmente povoa-
da pelos Ocianienses: prescindindo pois des-
ta união nao podemos conceber qiial a ori-
gem dos Patagões. Não admitiindò a união
das cinco partes da terra, crê-sé também
que os Tartarós ou Ittongoís se passaram
da Azia para o nosso continente através
sando o estreito de Behring, embarcados,
ou por cima do gelo; porque desde 60o.de
lat. todos os golphos Se gelam completa-
mente no inverno; e desde 80o o mar sé con-
verto cm ümrt planura gelada, é por isso
o novo-eohtineiité povoado pêlos Aziaficos:
fcsla idéa nos parece inVérosimil, è nos con-
formamos com a primeira.

FRANCISCO NUNES nE SOUSA.

(Do Americano.)

ÜM IÍOMEM DUPLICADO.
—Havia vinte ritmos que um filho do

Sr. Pedro Antônio dos Santos negociante
d'esta cidade, tinha abalado para o Brasil
a procurar fortuna. Vinte annós de nu-
zencia de pae c filho' devem carregar ta-
inanlio fjêso de saudades, que o desistir-
lhes nos pareCe toro dè impossíveis.

Em um dos dias do mez passado sur^e
lio Tejo um navio do novo mundo. De-
Sembarca um passageiro, corro á casa do
Sr. Santos; pergunta por elle com alvo-
roço; não o acha, espera. Ninguém da
família o conhece.

Chegando o Snr. Santos, dirige-sé á
sala e encontra......;.,. seu próprio fi-
lho, quê se lhe lança nos braços; o beija,
o acaricia, o ópprime dè perguntas atro-
peladas, de relações interrompidas, e no-
vãmente de abraços: erão aS saudades dé
vinte annos em explosão.

Pondera um moralista abalisado, auc-
tor de máximas, que até nas maiores des-
graças dos nossos maiores amigos ha sem-
pre alguma cousa que nos agrade.—D'u
vidamos nós, mas poderá ser assim. O que
porem temos por certíssimo é, que ainda
nos mais désenganados lances de ventura,
ha sempre o que quer que seja que nos"
inlristece; a mistura do' triste com o ale-
gre era ri'este caso a grande mudança, que
o rodear dos arihos tinha féiio no rosto
o voz doá dois personagens. O pai recé-
bia homem maduro ao que vira partir man-
cebo; o fillio enfcontrava já velho ao que
tinha deixado só' maduro. Entretanto os
olhos" é ouvidos' para logo se acostumarão
do parte" a" parte a tamanha novidade: o
Como' por dentro os affectos' náo tinhão
envelhecido, e os negócios domésticos,-so-
bre que versava 6 conversação, erao mu-
tuarnonte conpreKendidos, a mais perfeita
intimidade se restabeleceu de repente eu-
tie os que, tendo o mesmo sangue e o mes-
mo nome, não eraõ, verdadeiramente e se-
gundo a natureza, dois, mas um só indi-
<«1uoí

Reinava nã caza ã alegria; vinhão vi-
sitas e parabéns. O pai fazia, (como di-
siao), ás honras da caza é da cidade ao
récémchegado, divertia-o, preseiiteavá-ó,
e régalaVa-o como quem era.

Havia no cázal a legitima da mãi jádefurteta: entregou-lha para coni ella di
latar e continuar o seu cómmercio.—Nisto
hiâo e hiriãi.) por muito tempo se a zoirt-
beteira dá fortuna não mandasse ás, mãos
do velho uma carta fresquinha do Brazil,
escripta pelo punho e com a assignatura
do filho, que lá estava e se conservava
inuito ao seu dispor, e sem nenhuma ten-
çãõ por ora do se tornar ao reino. Com
este appareciment» de Sósia, desappareceu
o Mercúrio, e com elle os cirteo mil cril-
zados da materna legitima,

A voz' do sangue, de que rezão os
dramas e rtoveliàs, tinha desta vez falhado
como uma prophecia de jornal político.

Ha muitos annos que do Brazil não
vinha uma arara, como está.

(Da Revista Ihrivrrsal Lisbonerise.)
(Carreio Mercantil.)

mtf:-m-wm.j*-imimM.Ak.w3Ím

Pede-se-nos a seguinte publicação.
1834-N.o 175.

—A Commissão de Pensões, é Orde
nados vio o Decreto do Governo de 13
do corrente inez, remettido ú esta Au
gusta Câmara, em' o qual se concede ao
Barão de Itapicurú-Mirim, a pensão an
nual de t:40OU00O' reis com sobrevi-
vencia ropartidamente pelas suas trez fi-
lhas, D. Marianna Rita Loocadia Car
neiro de Burgos, D. Rita Adelaide Car-
neiro de Burgos, e D.-,Maria Emilia Car-
neiro dè Burgos, dependendo porem a
epprovação d'Assembléa Geral Legislativa
do Império.

A Commissão tendo aftentatnente exa-
minado os muitos documentos, que ser-
virão de fundamento ao mencionado De-
cretõ; reconhece os grandes, e extraor?.
dinarios serviços prestados á Nação pelodito Barão de Jtapicurú-Mirim, tanto na
Província do Maranhão, sua Pátria, onde
sem poupár-se á trabalhos, e á perigos
foi num dos primeiros á proclamar a gloriosa Independência do Império, e a por-se
ú frente das Tropas' Brasileiras, com as
quaes résistio aos inimigos da mesma In'
dependência, como na do Pará em todo
o tempo das suas duas Presidências, dis-
tinguindõ-se não só pelo exacto e rigo
roso cumprimento dos seus deveres' ordi
narios, mas por muitos actos de pátrio
tismo, é de humanidade, como seja entre
outros a promoçijo effibaz da Vacina, a
catheqUeze dos Índios bravios, e prínci-
palmente a considerável remessa de vi-
vérés,, e dinheiros para a Província do
Ceará, a fim de nesta ser gratuitamente
distribuída pela' pobreza na desastrosa sec-
ca, que depois da guerra civil a assolara
nos" annos de 1825 á 1827, pelo que me-
recéo o reconhecimento da mesma Pro-
vincia, e a approvação do Governo.

A Commissão reconhece igualmente
a honradez, e notável desinteresse, com
qufe o dito Barão de Ítnpicorú-Ylirim se
portara nos referidos empregos, concor-
rendo (e empenhando-se a que outros o
fizessem) n*s urgências do Thesouro Pu-
blico com prestações gratuitas, e com em-

préstiihos serrí vencimentos de jurps, donde
resultou economia âo mesmo Thesouro;
empregando gratuitamente os serviços dos
setiá escravos artistas á beneficio das obras
publicas ; pagando de sua bolça, alem dò
outros Enipregádos, ao Engenheiro, èri-
carregado de levantar a planta do íòçal
para o farol dá Barra; e finalmente dei-
xarido de receber como Governador das!
Armas as gratificações, e ajuda de custo,
que legalmente lhe cotripetião, sem nunca
ter requerido remuneração alguma pecu-
líiaria,

Por tddos os expostos serviços a Com-
missão parece digna de ser apprévada por
esta Aiigusta Câmara a Pensão conce-
dida pelo Governo, visto que garantindo
a Constintuição as mercês pecuniárias
pelos serviços extraordinários, os do su-
bredito Barão de Itapicuríí-Mirim seacbão
nestas circunstancias, e tanto mais atten-
diveis, e dignos de reconhecimento Na-
cional se tornão, quanto a sua fortuna
tem sido grandemente desfalcada, á pontode fallécer-llío o indispensável pára sua
decente subsistência, c eonvinhavol edu-
cação de suas três filhas, cai conseqüência:
da auzericia de sua pessoa na adminis-
fração de seiis bens, e das despezas que
tem feito para vir a esta Corte e nella!
defender-se das injustas liceiisaçõés, rjuo
lhe forao feitas, e das quaes sahio seinpré
absolvido como innocente, e até julgado
benemérito, como tudo plenamente se pro-
va dos numerosos documentos poí elle of-
férecidos. Porisso a Coiiímissfio de Pen-
soes. e Ordenados tem a honra de suh-
metter á approvação (Festa Augusta Ca-'
mará o Projecto de Resolução.
A Asseniblea Geral Legislativa resolve.

—ArL Único. Fica approvada a Pen-.
são de Í:400U reis, concedida pelo Governo'
por Decreto de 13 de Setembro do cor-
rente anno, ao Barão de Ítapicurú-Mirim,'
com sobrevivência repartidamente por suas
três" filhas: D. Marianna Rita Leocadia
Carneiro de Burgos, D. Rita Adelaide
Carneiro de Burgos, e D. Maria Emilia
Carneiro de Burgos.

Paço dá Cartara dos Deputados era
22 dé Setembro de 1834.—J. M. Figueira 

'
de Mello.—Albuquerque Cavalcanti.

18 de Fevereiro.
—Nãoha em Viáná authoridade ou func-

cióhnrio algum do partido opposto ao do
juiz de direito da comarca, José Thomaz
dos Santos e Almeida , que não esteja
com um' ou mais processos as costas. O
juiz municipal e delegado de policia, Adol-
pho José Ascenço da Costa Ferreira, o
delegado, supplente, Ascenço Joaquim da
Costa Ferreira, o í. °, o 2. °, o 3. ° sup-
plenfes do subdelegado, todos feeiri' sido
victimas da' espécie de despotismo judicial
que pesa sobre aquella' malfadada terra.
Alem* destes vSo ser tãobem mettidòs era
processos, segundo nos informão, o com-
mandante militar, Antônio José dos Pas-
sos, o promotor público, Manoel Coelho
de Sousa, c outros cidadãos mais' so por
que exercem, ou exercerão cargos pubb-
cos, a contra gosto do Sr. José Thomaz.

Com frescas devem estar ainda na"
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A Hrl E V T S T A.

memória, tanto as scenas de sangue de
0 de novembro, occasionadas pelos bandos
que capitaneou esse magistrado faccioso,
como a tentativa de assassinato sobre o
delegado de Monção, attribuida pela voz
publica a um seu irmão delle; pois é da
existência desses dois Cactos que nasce o
atropellamento da justiça que se observa
actualmente em Viana, seja nos internai-
naveis processos de responsabilidade que
se intentão n todas as authoridades li-
guciras, seja nas multiplicadas concessões
de—habeas-corpus—que se fazem a todos
os criminosos camarilhas. Assim é que
o Sr.. José Thomaz, acobertado com a
immunidade de deputado, se valo de sua
posição ofnciril para satisfazer paixões.

Outro facto de menos importância ,
porem mais recente, veio dar origem ou
servir de pretexto a novos processos. Dois
soldados prendem para recruta um cria-
do desse magistrado; o preso que se acha-
va perto do casa, consegue arrastar os
soldados para a porta o entra do cnvol-
ta com um delles no corredor; nisto des-
ce abaixo o Sr. José Thomaz com o sup-
plentc de juiz municipal em exercício, Jo
sé Maciel Aranha, o escrivão Ugidio Jo-
sé Gonçalves e dois pretos, tira o recru
ta das mãos do soldado a quem leva para cima e manda interrogar pelo juizmunicipal. O commandante militar depois
que sabe do Decorrido, manda pôr-lhe a
casa em cerco para haver o recruta, mas
este ja so tinha evadiilo á cavallo. antes
de chegar a tropa. Eis o como referem
o facto nem monos do duas cartas do pes-soas fidedignas; e em vista delie, se o
soldado é criminoso; por ter invadido a
cosa do cidadão, naõ o ó menos o e.ida-
dão por ter tirado das mãos do soldado,
e dado escapula, a um homem que fora
preso na rua para recruta; mas se se at-
tender a que osso cidadão é o primeiromagistrado de Viann, do qual devia par-tir o exemplo de obediência ás leis o as
authoridades em cujo nome se fazia o re
crutamento, o crime será ainda mais grave.

Nem se dê como circumstancía atte-
nuante, que o indivíduo preso tinha só 15
annos, e naõ podia ser recrutado, como' allega o Sr. Joze Thomaz; naõ, porquese essa falta de idade, que ja queremos
suppôr verdadeira, era razaõ mui valiosa
para ser produzida perante a authoridado
competente, não passa de um máo e re-
provado pretexto, para se arrancar o presodas mãos do soldado, e dar se-lhe esca
pula, principalmente quando o author da
violência é, não um homem rústico e igno-
ranto, mas um magistrado conhecedor das
leis do paiz. Si cada um se podesse cons
tituir juiz em causa própria, como fez
o Sr. Joze Thomaz neste caso, estavão
destruídos todos os princípios de justiça,
de moral, de ordem e sociabilidarle.

E ja naõ é a primeira vez que esse
magistrado se tem constituído juiz em cau-
su própria, se por tal se deve tomar essa
posição em que se collocára o lobo a res-
peito do cordeiro. No processo feito a seu
irmão Jacintho por tentativa de morte,.as-
sim o praticou, apresentando-se em juízo
como defensor e advogado de seu irmão, e
inutilisamlo ao mesmo tempo com um pro
cesso de responsabilidade o juiz de seu
irmão.

Mas o que pretende elle fazer em
Viana com tantos processos de responsa-
biridade,.e tantas concessões de habeas-
corpus. Segundo o que se pode inferir logo
á primeira intuição, annullar a justiça
distributiva que não podo convir aos seos,

e paralisar acçaõ do governo com quem
está em resistência aberta, como se vê da
perseguição systhemntica que está fazendo
a todos os seus agentes.

Melindrosa e intolerável é por certo a
situação dessa mísera comarca em que um
só homem presume exercer taõ bárbaro
e feroz despotismo, qual é o judiciário,
transtornando inteiramente a bôa e regular
administração da justiça, fiado ou na pro-
tecçaõ de alguns magistrados seus collegas,
ou, o que é mais provável, na ineficácia
dos meios repressivos que, contra juizes de
sua cathegoria, possaõ pela ventura empre-
gar os poderes provinciaes.

Por tanto, quer n'um, quer n'outro ca-
so, do governo imperial devo vir o remédio
a taes desatinos, na remoção desse ma^is-
trado que sendo perigoso em Viana, podovir a ser útil em outra comarca onde não
tenha os mesmos motivos para trans-
viar-se da sonda legal. Mas esse supplente
do juiz municipal, e esse escrivão, que ajn-
dáraõ a arrancar o recruta das mãos do
soldado, o a dar lhe escapula, o saõ a som-
bra dupla do Sr. Joze Tlmmaz, como mais
ao alcance da acçaõ do governo provin-ciai, estão tãoliem no caso de ser mais fa-
cihnento cohibidus, e o deveu ser.

Diguõ muito embora que é o espi-
rito de partido que nos leva a fallar as-
sim, que ahi estão para justificar-nos es-
sa infinidade de processos de responsabi-
lidado intentados a funecionarios liguei-
ros, e essa infinidade de habeas-corpus
concedidos a criu isos camarilhas, e de
que ainda havemos de dar a escandalosa
relação. Bem sabemos que os do nosso
lado não são santos, e que nVnu cornar-
ca que foi violentamente agitada nas elei-
ções, a exacerbação dos ânimos, e sobre
tuilo o sangue derramado devem ter pa-rido recíprocos ódios; mas que monta, so
a ta! enfiada ou de perseguições ou de
bullas de indulgência , judiciarias, folião
mais alto contra o Sr. José Thomaz, quecontra qualquer outro, e provão exuberan-
temente que a administração da justiça nas
suas mãos não é senão um meio de satisfn-
zer paixões? Mas [iodem objectarnos; e os
criminosos que obtivoraõ habeas-corpus
não fôraõ presos pelas authoridades liguei-
ras? Certamente que sim, mas o f irão quasi todos por oceasião do desaguisado sangui-
nolento perpetrado no dia 6 de novembro, e
não sabemos como reos desta ordem, a ai-
gunsMos quaes sem duvida se intentou pro-cesso, podifio ter habeas-corpus, e isso ó
mais um argumento contra o juiz que os
concedeo.
1 Em vista pois de factos tão significati-
vos, segue seque o Sr. José Thomaz pode-rá ser muito bom magistrado em outra qual-
quer parte, menos em Viana, e que o gover-no provincial deve ter olhos de lince sobre
essa comarca, principalmente depois da ber-
raria que fez o Estandarte por se não dei
xar sahir essa porçaõ de pólvora o arma
mento que se remettia ao Sr. Jacintho em
Monção.

AVISOS.
Vicente Francisco dos Santos, de-

clara ao publico que elle mudou a sua
rezidencia para a rua do Pispontão ca-
za n. ° 16, onde continua a ter o seu
estabelecimento de malhados. O mes-
mo roga a todas aquellas pessoas que pos.suem penhores em sua mão, do tempo
em que morou na rua da Savedra, quei-ram as hir resgatar dentro dó prazo <!e
trinta dias, da data deste, satisfazendo
as quantias pelo que ee achão deposita^

dos. Se durante este prazo de tempo,
os donos ou donas dos ditos penhores não
os hirem buscar, o mesmo desde já de-
clara, que elles perderão todo o direito
que aos mesmos tem; pois não podo ter
por mais tempo o seu dinheiro empa-
tado. Maranhão 17 de Fevereiro do 1848.

Jcm/il de scienciast letras, conhecimentos úteis, no
. Vicias c variedades.

REDIGIDO

Sr. J. Fcliciano de Castilho Barreto c Noronha,
Esta publicação é destinada para li-

vros, memórias, artigos ou cscriptos do in-
teresse, na máxima parto inéditos e ori-
ginaes, relativos a quaesquer ramos des
conhecimentos humanos, e quaesquer as-
sumptos, exceptuando apenas a política in-
terna do Brasil, e as polemicas pessoaes.

Tomará por norte instrucçaõ, recreio
e interesse das duas nações, PÒrtugiiezn o
Brasileira, vulgarisando com especialida-
de noções, d'ondo a uma ou a outra possaresultar proveito, esforçando-se por tomar
ainda mais conhecidos na Europa a na-
tureza e o progresso do Brasil, mais co-
nbecidos ainda no Brasil os adiantamen-
tos da Sociedade Europea.

Diligenciará inserir trabalhos bisto-
ricos, topographicos e descriptivos sobre as
varias localidades d'este immenso Impe-
rio—apontar os principaes descobrimentos
ou aprefeiçoamentos das sciencias, das ar-
tes e da industria—esboçar os acconteci-
mentos do inundo, taes como as noticias
da quinzena os-presentarem, consagrando
paginas especiaes ás oceurrencias do Bra-
sil e Portugal—dar uma ideado movimen-
to religioso—publicar peças poéticas ori-
ginaes, e artigos sobre pontos importantes
da Litteratuia Luso-Brasileira—annun-
ciar os trabalhos das Academias e Socie-
dades das duas nações—e finalmente sob a
rubrica «Variedades" colligir os escriptos
de interesse publico, que nas anteriores sa
nao possam classificar.

Serão acolhidos, para receberem pu-blicidade, os artigos ou esclarecimentos,
que intrarem no plano do Jornal, c forem
convenientemente redigidos.

O Íris sabe á luz nos dias 1 e 15 do
cada mez.—Formato o mesmo d'esto pro-
gramma.—Cada numero conterá 32 pagi-nas de impressão.—O l.o numero publicar-se-lin no dia 15 do fevereiro de 1848.—Não
se tomam assignaturas senaõ por semestre
e anno; mas o l.o semestre de 1848 incer-
ra nove numeros.—A assignatura lie pagaadiantada;—Para a Corte—por semestre
C$000 rs., por anno 12$000 rs.—Para as
Províncias—por semestre 8$OÜ0 rs., por
anno 16$000 rs.

Na Corte do Rio do Janeiro subscre-
ve-se em casa dos Srs. E. & IL Laem-
mert, rua da Quitanda 77,—Francisco de
Paula Brito, largo do Rocio 01,—e, nos
escriptorios da Typographia Americana,
rua da Alfândega, 43,—e do Inis, rua do
Rosário 08.

Escriptorio, rua do Rosário N.» 68
(aberto das 9 ás 3 horas).

O DlRECTOR,
RICARDO AUGUSTO DA COSTA LEIROS——O abaixo assignado aviza que o Sr.

Miguel Rodrigues de Carvalho Júnior,
deixou de ser seu caixeiro. Maranhão
16 de Fevereiro de 1848.

Manoel José da Silva Nogueira.

Maranhão Typograplua da—Temperança—184& Ijii.
presao por M, P. UanroE, ma FormosiAi. 2.


